
CÂMARA MUNICIPAL DE COLARES 

APRO VADO 
Em: 05 de nao 

Presidente 

de 2023. 

ATA DA QUINQUAGÉSIMA QUINTA 
SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE COLARES, REFERENTE 
AO PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO 
DA DÉCIMA QUINTA LEGISLATURA, 
REALIZADA NO DIA 24 DE MARÇO DE 
2023. 

Aos vinte e quatro dias do mês de marco do ano de dois mil e vinte e três, nesta Cidade 
de Colares, Estado do Pará, no prédio da Câmara Municipal de Colares denominado 
PROFESSOR RAIMUNDO SEBASTIÃO ARANHA DE OLIVEIRA, plenário �IMAR 
PALHETA", sito a rua Dr. Justo Chermont S/N, reuniram-se em caráter ordinário à hora 
regimental os Membros do Poder Legislativo, sob a Presidência de Senhora Vereadora 
ALCINARA MARTINS SANTOS DA SLVA SOUSA PMN, secretariada pelos 
Parlamentares RÖMULO ROBSON OLIVEIRA DE OLIVEIRA - PSDB e RENATO JUNIOR 
DO NASCIMENTO - PDT. Procedida à chamada habitual, marcaram presença os 
Parlamentares: DANIEL LOBATO LOBO- Republicanos: JOSÉ NILDO DA SILVA GURJÁO 
- PSDB;, LILIANNY RODRIGUES DE OLIVEIRA � PSDB: MARCOS JORGE SIQUEIRA 
DOS SANTOS - PDC, ROBERTO JUNIOR DE MORAES LOBATO � MDB e WLADIMIR 
CONCEIÇÃO COSTA � MDB-constatando haver quórum a Presidente rogando a Deus e a 
Virgem do Rosário, declarou aberta a presente Sessão. A Leitura Bíblica realizada e interpretada 
pelo Primeiro Secretário foi o Evangelho de Jesus Cristo, escrito por São João, capitulo 07, 
versículo de 01 a 02. Registra-se que a aprovação da ATA, ficou para a próxima sessão. Leu-se 
os expedientes. OF: N° 002/2023, autoria Vereadora Lilianny Rodrigues, referente a liderança do 
Partido PSDB na Câmara Municipal de Colares; OF N° 004/2023, proveniente de presidente do 
MDB do Municipio de Colares, Sr. Edson Cezar da Silva Pereira, indicando o nome do Vereador 
Wladimir Conceição, como líder do Partido junto a Câmara de Vereadores; OF: N° 077/2023 � 
GP/PMC, convidando os Parlamentares para a cerimônia de Entrega de Maquinários pesados 
sendo: um trator pá carregadeira e dois caminhões caçambae a Assinatura de Ordem de serviço 
da Obra de Engenharia para construção da calçada, sarjeta e Meio Fio, no Município de Colares: 
OF N° 0092023, oriundo do Procurador Geral do municipio de Colares, pedindo informações a 
respeito do julgamento de prestação de contas da Prefeitura Municipal de Colares, referente ao 
exercício de 2018, 2019 e 2020. OF N° G/OS5, 056, 057 e 058/2023 ao gabinete da Prefeita 
Municipal de Colares, acerca das solicitaç×es dos parlamentares José Nildo, Marcos Jorge e 
Rômulo Robson. OF N° 019/2023 proveniente do Presidente do Concelho Municipal de Saúde, 
trazendo em anexo as Resoluções números 60 e 61 de vinte de março de dois mil e vinte e três: 
OF N° 023/2023, oriundo da Secretária do CMDMC, trazendo em anexo a Resolução N° 
01/2023, N° 02/2023 e Edital de N° 01, 09 de março de 2023; OF N° 174/ 2023/ 0.8/ 
CORREGEDORIA/ TCM PA, trazendo em anexo os Acórdãos N° 32.879 e 30.620, prestações 

de contas exercício Financeiro 2013 e 2014 da Câmara Municipal de Colares e OF N° 001/2023, 
oriundo do Representante da Associaç�o Comunitária de Piquiatuba, solicitando o espaço da 
Tribuna Livre da Casa, para tratar assuntos referentes à: Situação dos ramais, agricultura, 
iluminação pública e lixos do Município. Foram repassados para a Comissão Permanente de 
Justiça e Redação de Leis, os Projetos para análise e posteriormente pareces: PROJETO DE LEI 
COMPLEMENTAR N° 001/2022, 06 DE DEZEMBRO DE 2022, Origem externa poder 
Executivo, que Autoriza e chefe do Executivo a desmembrar a Secretaria Municipal de Cultura, 
Turismo, Esporte e lazer, PROJETO DE LEI N° 001/2023, de 23 de fevereiro de 2023, origem 
interna, autoria Vereadora Lilianny Rodrigues, que Dispõe sobre Ações de Prevenção à Gravidez 
Precoce e de Atendimento à Criança e Adolescente Gravida. PROJETO DE LEI N° 009/2022, de 
23 de novembro de 2022, origem, Externa, Autoria Executivo Municipal, que Dispõe sobre a 
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A
utorização 

do 

M
unicípio 

de 

Colares, 
o Poder 

executivo, 
a ceder 

em 

D
oação 

um
 

Terreno 
no Bairro 

Boa 

Esperança, 

para 
a Igreja 

Católica 

Paróquia 

Nossa 

Senhora 
do Rosário 
de 

Colares, 
e dá 

outras 

Providências. 

PR
O

JE
T

O
 

DE 

LEI 
N° 

001/2023, 
de 21 
de m

arço 
de 

2023, 

origem
 

Interna 

autoria 
do 

Vereador 

Rôm
ulo 

Robson, 
que 

Dispõe 

sobre 
a O

brigatoriedade 
da 

D
ivulgação 

de 

Listagem
 

de 

Pacientes 

que 

aguardam
 

por 

consultas 

com
 

Especialistas, 

Exam
es 

e Cirurgias 
na Rede 

Pública 
do 

M
unicipio 

de 

Colares 
e PR

O
JETO

 

DE 

RESO
LU

ÇÁ
O

 
N° 

001/2023, 
de 
16 
de janeiro 

de 2023, 

origem
 

Interna, 

autoria 

Legislativo 

M
unicipal, 

que 

Dispõe 

Sobre 
a Filiação 

desta 

Câm
ara 

M
unicipal 

à A
ssociação 

Brasileira 
de Câm

aras 

M
unicipais 

- A
BRA

CA
M

. 

Conform
e 

à solicitação, 
a Presidente 

concedeu 
o espaço 
da 

tribuna 

livre 
da 

Casa 
ao 
Sr. 

W
alter 

representante 
da 

com
unidade 

de Piquiatuba, 

que 

falou 
a respeito 

das 

dificuldades 

das com
unidades, 

pedindo 
aos 

parlam
entares 

que 

pudessem
 

estarem
 

cobrando 

com
 

mais 

veem
ência 

do 

Executivo 

h
á 

favor 

do 

povo, 

porque 
as 

dem
andas 

eram
 

bastante 

grandes 
e que 

fossem
 

colocadas 

pessoas 

capacitadas 

para 

estarem
 

há 

frente 
dos 

trabalhos, 

porque 

havia 

secretária 

que não 

entendia 

nada. 

Sendo 

que 
na 

com
unidade 

de Piquiatuba 
não 

precisava 
ter 

representatividade, 

porque 
os 

V
ereadores 

eram
 

representantes 
de todas 
as 

com
unidades 

e se 

forem
 

atrás 
da 

Prefeita 

para 

solucionarem
 

os problem
as, 

nada 

seria 

resolvido. 

D
em

onstrou 

sua 

indignação 

com
 

os acontecim
entos, 

porque 

som
ente 

tinha 

vindo 
ao 

poder 

porque 
já 

estavam
 

cansados 
de 

pedir 
e não serem

 

atendidos, 

principalm
ente 

a falta 
de 

ilum
inação 

pública 

que 

persistia 
em

 

todo 
o M

unicipio. 

O
 

Vereador 

W
LADIM

IR 

CO
N

CEIÇÄ
O

, 

afiançou 
que 

estavam
 

vindo 

alguns 

m
aquinários 

para 

OS 

serviços 

dos 

ram
ais, 

porque 

m
exer 

nos 

ram
ais 

em
 

pleno 

inverno 

am
azônico 

não 

daria. 

Em
 relação 

a Ilum
inação 

Pública 
a Em

presa 

Elétrica 

Equatorial, 

ainda 

cobrava 

um
a 

dívida 
da 

gestão 

explicações 

nunca 

term
inava, 

porque 

entrava 
e saia 

adm
inistração 

e continuavam
 

à m
ercê 

da 

citada 

Em
presa 

Sendo 

ainda 
que 

todo 
m

aterial 

vindo 

para 
a ilum

inação 

pública, 

era 

dividido 

para 
as vintee 
três 

com
unidades. 

R
etom

ando 
a fala 
do 
Sr. 

W
alter 

afiançou 

que 
na 

agricultura 

nada 

funcionava, 

porque 

todas 
as 

vezes 

que 
a com

unidade 
de 

Piquiatuba 

precisava 
do 

arador 

não 

havia 

disponibilidade, 

mas 

para 

terceiros 

sem
pre 

dava 

para 

fazer. 

A
inda 

destacou 
a questão 
do 

lixo, 

que 

estava 

form
ado 

em
 

céu 

aberto, 

m
exiam

 

tanto 
e nada 

resolviam
 

e com
o 

m
orador 

do 

m
unicípio 

sentia-se 

envergonhado 

pelas 

péssim
as 

condições 
na 

entrada 
da cidade, 

porque 

com
 

certeza 

iriam
 

saindo 

falando 

mal 
da 

situação 
do 

lixão 
da 

cidade. 

Falou 

ainda 

que 

Piquiatuba 
era 

um
a 

com
unidade 

esquecida, 

pois 
a Prefeita 

tinha 

colocado 

wi-fi 

nas 

praças 
e na 

com
unidade 

nada 

novam
ente. 

Portanto 
a com

unidade 

som
ente 

trabalhava 

através 

da A
ssociação, 

porque 

não 

tinha 

apoio 
da 

adm
inistração 

pública. 
O

 

Edil 

D
A

N
IEL 

LO
BA

TO
. 

parabenizou 
o Sr. W

alter, 

porque 

andava 

pelos 

ram
ais 

e observava 

que 
a problem

ática 
já 

persistia 
de 

m
uitos 

anos. 

Porque 

h
á 

m
uitos 

anos 
às m

áquinas 

eram
 

colocadas 

em
 

m
ãos 

de pessoas 

sem
 

qualificação, 

que 

resultou 
em 

um
 

am
ontoado 

de 

m
aquinários 

danificados, 

porque 

com
o 

não 

era 

deles, 

operavam
 

sem
 

nenhum
a 

responsabilidade. 
Q

uanto 
a ilum

inação 

Pública, 
a em

presa 

Equatorial 
falava 
que 

existia 

um
a 

divida 

ativa 
e não 

repassavam
 

nada 

para 
o m

unicípio 

e para 
o m

unicípio 
as 

despesas 

eram
 

muito 

grandes 

custear 
a ilum

inação 

pública, 

porque 

tudo 

tinha 

que 

sair 

dos 

cofres 

públicos. 

C
oncernente 

a A
gricultura, 

não 

poderia 
ser 

afirm
ativo 

que 
o m

aquinário 

fazia 

serviços 

para 

terceiros, 
porque 
o executivo 
colocava 
pessoas 

com
prom

etidas 

com
 

o povo. 

A
ssim

 

comno 
o l1xão 

que 

nenhum
a 

em
presa 

queria 

alugar 

m
aquinários 

para 
os serviços, 

principalm
ente 

trato 

esteira, 

que 
os 

resíduos 

prejudicavam
 

o ferro 
e a pá 

carregadeira 

não 
supria 
as 

necessidades. 

Até 

m
esm

o 
o servidor 

Eranildo 

A
lm

eida 

adentrou 
no 

lixão 

para buscar 

soluções, 

pois 

para 
tal 

precisava 
de 

um
 

projeto, 

porque 
a situação 

estava 

horrivel. 

Falou 

ainda 

que 
na 

Casa 

existia 
um 

projeto 

relacionado 
as Sessões 

Itinerantes, 

que 
era 

para 
a C

âm
ara 

ir até 
as com

unidades 

ouvir 
o clam

or 
do 

povo 
e que 

tinha 

todo 

apoio 

deste 

parlam
entar. 

Pedindo 
a Presidente 

que 

colocasse 
em

 

prática 
tal 

projeto.O
 

Vereador 

M
ARCOS 

JO
RG

E, 

falou 

que 

todas 

as 

reivindicações 

eram
 

pertinentes, 

com
ungando 

com
 

a indignação 
do 

representante 
da com

unidade 

com
 

relação 

aos 

ram
ais, 

porque 
a situação 

era 

crônica 
e perdurava 

por 

m
uitos 

e 

m
uitos 

anos. 

Porém
 

nessa 

gestão 
o sonho 

quase 
a ser 

realizado 

não 
só 

dela, 

m
ais 

de todos 
os parlam

entares, 

era 
ver 
os 

ram
ais 

prontos. 

Até 

porque 
os 

m
aquinários 

já
 

estavam
 

chegando 
e seria um

a 

prioridade 
da 

Prefeita 
a recuperação, 

pauta 

im
portantissim

a 

para 

todos 

terem
o 

direito 
de 
ir 

passada 
e que 

sem
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e vir. 

Q
uanto 

a Ilum
inação 

Pública, 

falou 

que 
a Lei 

existia 
e continuava 

insistindo 
em

 

falar 

que esse 

recurso 

deveria 
vir 

aos 

cofres 

públicos. 

Sugerindo 

que 
o representante 
da Equatorial 

para 

que 

viesse 

neste 

poder 

prestar 

esclarecim
entos 

há 

respeito 

dos 

fatos. 

C
oncernente 

ao 

lixão, 

assegurou 
ser 

um
a 

indignação 
de 

todos, 

porque 

estava 

localizado 
no 

portal 
de 

entrada 
da cidade, 

porém
 

a chefe 

do 

Executivo 
e sua 

equipe 

técnica 

estavam
 

vendo 

um
a 

form
a 

para 

sanar 
a problem

ática. 

Quanto 
a internet 

nas 

com
unidades, 

esse 

Edil 

havia 

sido 
o autor 
do 

R
equerim

ento 

aprovado 

neste 

Legislativo 
e tão 

logo 

seria 

expandido 

para 

todas 
as 

praças 

das 

com
unidades. 

Parabenizou 
o Senhor 

W
alter 

pela 

coragem
 

de 

ter 

ido 
ao 

Poder 

Legislativo 

fazer 

suas 

reivindicações, 

falando-he 

que 
a Casa 

estava 
de 

portas 

abertas 
e a tribuna 

livre 

para 

qualquer 

cidadão 

que 

dela 

quisesse 

fazer 

uso. 
O

 

Edil 

R
ôm

ulo 

R
obson, 

garantiu 

que 

não 

adiantava 

jogar 

culpas 
em

 

adm
inistrações 

passadas, 
se 

existia 

prioridades 
da 

Prefeita, 

principalm
ente 

à questão 

da 

A
gricultura 

Fam
iliar. 

Fez 

um
 

breve 

com
entário 

no 

que 

tange 
os 

valores 

recebidos 

através 
da Em

pesa 

para 
a recuperação 

dos 

ram
ais. 

R
equereu 

verbalm
ente 

que 
o trator 
da 

A
gricultura 

servisse 
de 

fato 
a agricultura 
e não 

ficar 

retirando 

lixo 

das 

ruas. 

Parabenizou 
o técnico 
da Secretária 

de M
eio 

A
m

biente. 

Porém
 

o IC
M

S
 

verde 

estava 

vindo 
e nem

o 

carro 

coletor 
do 

lixo 

estava 

circulando. 

Uma 
vez 

que 
a situação 
do 

lixão 
já 

estava 

prejudicando 
o lençol 

freático 
e posteriorm

ente 
a saúde, 

até 

porque 
já

 

estava 

vindo 
a Síndrom

e, 

m
ão, 

pé 
e boca 
nas 

crianças 

por serem
 

as 

mais 

vulneráveis. 

A
ssim

 

com
o 

os 

atendim
entos 

am
bulatórias, 

porque 

este 

parlam
entar 

já 

estava 

atendendo 

um
a 

dem
anda 

de exam
es 

gástricos 
e biliares, 

por 

consequência 

do tratam
ento 

da 

água. 

Disse 

ainda 

gue 
o ex-

Prefeito 
era 

incom
petente, 

mas 

havia 

feito 

algum
as 

coisas, 
principalm

ente 
nos 

ram
ais. 

No 

entanto 
a Em

presa 

Equatorial 
em

 

um
 

total 

desrespeito 
não tinha 

nem
 

noção 

do 

ponto 
de Ilum

inação 

Pública 
no 

m
unicípio. 

Enquanto 

isso 

falava 

que existiam
 

noventa 
e nove 

advogados 
que 

não 

resolviam
 

por 

um
. 

O
 

V
ereador 

R
EN

A
TO

 

JU
N

IO
R

, 

afiançou 

que 

haviam
 

contratado 

caçam
bas 

e m
aquinários, 

que 

não 

tinham
 

dado 

conta 

dos trabalhos. 

Sendo 

que 

estava 

cobrando 

m
elhorias 

e não 

fazendo 

oposição. 

Rogando 

que 

esses 

m
aquinários 

que 

estavanm
 

chegando, 

fosse 
de fato 

usados 

para 
as 

devidas 

finalidades 
e entregue 

nas 

m
ãos 

de 

pessoas 

capacitadas 

pra 

opera-la. 

Sugeriu 

que 

fosse 

convidado 
o responsável 
da E

m
presa 

E
quatorial 

para 

vir 

neste 

poder 

esclarecer 

de 

fato 
o que 

estava 

ocorrendo 

com
 

a 

ilum
inação 

pública 
no 

m
unicipio, 

assim
 

com
o 

o pico 
de 

energia 

que 

já
 

era 

um
a 

constante 
e outras 

situações 

crônicas, 

porque 
o m

unicípio 

não 

poderia 

retroagir, 

pois 

existiam
 

com
unidades 

que 

estavam
 

no 

escuro 

e
o

 

E
xecutivo 

ser 

transparente 
emn 

todas 

essas 

situações. 

Q
uestionou 

sobre 

a situação 

das 

Em
presas 

que 

evadiram
-se 

do 

M
unicípio 

e não 

concluíram
 

as 

obras 

sem
 

nenhum
a 

explicação. 

A
ssegurou 

que 

todos 

queriam
 

o progresso 
do 

m
unicípio, 

mas 

sem
 

transparência 
não tinham

 

com
o 

acom
panharem

 
o que 
de 

fato 

estava 

ocorrendo. 

Quantos 
as 

Sessões 

Itinerantes, 

tinham
 

que 

dar 

continuidade 

para 
o povo 

reivindicar 
e o E

xecutivo 

fazer 

acontecer. 

Principalm
ente 

com
 

relação 
a recuperação 

dos 

postos 
de 

Saúde 

e Escolas 
M

unicipais. 

R
eafirm

ando 

que 
o trator 
da 

agricultura, 

fosse 
de 

fato 

direcionado 

para 
a m

esm
a 

e que 
a feira 
do 

A
gricultor 

fosse 

reativada 

por 

sero
 

fom
ento 

para 
a A

dm
inistração, 

porque 

com
o 

parlam
entar 

queria 

ver 
o m

unicípio 

crescer 
e não 
retroceder. 
Dando 

seu 

apoio 
ao 
Sr. 

W
alter. 

O
 

Vereador 

RO
BERTO

 

JU
N

IO
R

, 

dem
onstrou 

sua 

indignação 
por 

tam
bém

 

fazer 

parte 
da 

Bancada 
do 

M
DB, 

sendo 

representante 
do 

povo 
e ver 

todas 
as dificuldades 
e o Executivo 
não 

executar, 

pois Ilum
inação 

Pública 
na 

com
unidade 

de 

Piquiatuba 
era 

caótica 
e em

 

M
ocajatuba 

bastante 

precária 

com
o 

em
 

todo 
o m

unicípio, 
sendo 
que 
as cobranças 

eram
 

pertinentes 

h
á 

mais 
de dois 
anos, esperando 

que 
de 

fato 
as 

situações 

fossem
 

resolvidas, 

porque 

todas 

suas 

ações 
em

 

prol 
do m

unicípio 
eram

 

desvalorizadas. 

Pedindo 
a interferência 

do 
líder 
do 

governo 

para 

que 
a 

terraplanagem
 

da 

vicinal 
de 

M
ocajatuba 

à M
aracajó 

fosse 

feita. 

Falando 
ao 
Sr. 

W
alter 

que 

iria continuar 
com

 

suas 

cobranças, 

até 

porque 

o município 

vivia 
da 
agricultura 

e pesca 

e nada funcionava, 
sendo 

vergonhoso 
as 
localidades 
de M

ocajatuba, 

Jenipaúba 
da 

Laura 

e Ariri 
não terem

 
um

 

M
ercado 

de 

Peixe 

para 

suprir 
as 

necessidades, 

pois 

agora 

essa 

responsabilidade 
era 
da 

atual 

gestora. 

Assim
 

com
o 

a situação 
do 

lixão 

que 
era 

indignante, 
que 

haviam
 

duas 

entradas 
que não 

valiam
 

por 

um
a, 

sendo 

som
ente 

Deus 
na 

causa. 
A

 

Edil 

LILIA
N

N
Y

 

RO
D

RIG
U

ES, 

garantiu 

ser 

m
uito 

louvável 
as 

falas 

concernentes 
ao 

lixão, 

sugerindo 

que 

fossem
 

alugados 

m
aquinários 



especificos, 

porque 
os 

existentes 

no 

m
unicípio 

não 

tinham
 

condições 
de fazerem

 
o trabalho. 

Sendo 

que 

era 

preocupante 
a situação 
do 

lixo 
por 

conta 
do 

lençol 

freático. 

Portanto 
se houvesse 

um
a 

boa 

vontade 

eles 

tariam
 

ou 

disponibilizavam
 

diárias 

para 

um
a 

m
áquina 

para 

fazer 
o 

serviço. 

Parabenizou 
o Sr. W

alter 

pela 

atitude 
em

 

defender 
o interesse 
da 

associação. 

R
eforçando 

a realização 
das 

Sessões 

Itinerantes 

para 

conhecim
ento 

dos 

interesses 
do m

unicípio 
e trazendo 
a 

pauta 

com
 

pré 

soluções 

para 
a Prefeita. 

Solicitando 
a Presidente 
da 

Casa 

que 

disponibilizasse 

transporte 
e alm

oço 

aos 

Parlam
entares, 

pois 

estava 

tão 

bem
 

elevando 
os 

Trabalhos 

Legislativos. 

C
olocou-se 

à disposição 
do 

representante 

da 

Com
unidade 

para 

qualquer 

eventualidade. 
O

 

Legislador 

R
EN

A
TO

 

JU
N

IO
R

 

sugeriu 

q
u

eo
 

Estado 

pudesse 

estar 

doando 
a M

áquina 

P
C

 
e um

 

Técnico 
do 

M
eio 

A
m

biente 
do 

Estado 
e o M

unicípio 

fazer 
o seu 

plano 
de 

ação 
do 

lixão. 

Como 

réplica 
a V

ereadora 

LILIA
N

N
Y

 

R
O

D
R

IG
U

ES, 

falou 

que 
os 

m
aquinários 

deveriam
 

ter 

um 

técnico 

responsável 
e capacitado 

para 

operá-la 
e a Secretária 
de 

M
eio 

A
m

biente 
ter 
o plano 
de 

ação 

para 
a situação 
do 

lixão. 
O

 

V
ereador 

D
A

N
IEL 

LO
B

A
TO

, 

garantiu 
que 

esteve 
no 

SETRA
N

 

com
 

esse 

interesse 
de 

tentar 

conseguir 

esses 

m
aquinários, 

sendo 

que 
as 

dificuldades 

eram
 

m
uito 

grandes. 

A
 

V
ereadora 

Presidente 

A
LC

IN
A

R
A

 

M
A

RTIN
S, 

assegurou 

que 

um
a 

de 

suas 

atribuições 

era 
a transparência. 

Até 

porque 

eram
 

nove 

Parlam
entares 

e deveriam
 

terem
 

mais 

respeito 

com
o 

povo, 

porque 
a C

asa 

Legislativa 

era 
do 

povo 
e tudo 
se 

tornava 

prioridade 
e as cobranças 

eram
 

válidas, 

por 

esseo 

m
otivo 

da 

transm
issão 

ser 
ao 

vivo, 

devido 
a im

portância 
de 
o povo 
ter 

conhecim
ento 

da 

atuação 

dos 

vereadores, 

porque 
as 

críticas 

tinham
o 

seu 

lado 

positivo. 

A
té 

porque 
a m

aioria 

dessa 

gente 

havia 

vindo 

comn 
a Dona 

M
aria 

Lucim
ar, 

por 

acreditar, 

porque 

a Câm
ara 

M
unicipal 

não 

tinha 

controle 

quanta 

certas 

situações, 

principalm
ente 

com
 

a troca 
de e quis 

saber 

quem
 

era 
o Secretário 
de 

Planejam
ento? 

Porque 
ele 
era 
a pasta 
de 

todas 

as 

Secretarias 
e os 

V
ereadores 

pediam
 

e não 

tinham
 

respostas. 

Sendo 

louvável 
a Casa 

cheia 
de pessoas 

pois 
a casa 

cheia 

transm
itia 

segurança, 

porque 
o pO

V
o 

da 

zona 
do 

m
eio 

era 

bastante 

acolhedor 
e independente 
de 

cada 

situação, 

tratavam
n 

m
uito 

bem
 

os 

parlam
entares. 

Portanto 

não 

iria 

calar 
o povo 
e deveriam

 
ter 

esse 

cuidado 

para 

que 

houvessem
 

m
ais 

aproxim
ações, 

porque 

ninguém
 

iria 

saber 
de 

nada 
se 

continuassem
 

calados. 

D
estacou 

ainda 

com
 

relação 
ao 

lixão, 

que 

se 
os m

aquinários 

sofriam
 

danos, 

im
aginava 

o ser 

hum
ano, 

esperando 

que 

essa 

questão 

fosse 

resolvida 

porque 

Secretaria 
de Infraestrutura 
e Secretaria 
de 

M
eio 

am
biente, 

era 

um
 

descaso 

total, 

pois 
a inoperância 

deveria 

ser 

revista. 

T
eceu 

com
entários 

há 

respeito 
da 

A
udiência 

Pública 

que 

deveria 

ocorrer 

para 

ser 

tratado 
a situação 
do 

M
eio 

A
m

biente 
e lixão, 

sendo 

que 

ainda 
iria 

convidar 
os prefeitos 

das 

cidades 

vizinhas, 

para 
o evento 

por 

fazerem
 

parte 
do 

consórcio 

m
unicipal 

de residuos 

sólidos. 

Rogando 
a Prefeita 

M
unicipal 

que 

pudesse 

estar 

dando 

respostas 

positivas 

aos 

V
ereadores, 

porque 
os 

nove 

eram
 

representantes 
do 

povo 
e as 

com
unidades 

estavam
 

sujas 
e sem

 

ilum
inação 

pública. 

O
 

Edil 

D
A

N
IEL 

LO
BA

TO
, 

questionou 

porque 

anteriom
ente 

não 

faziam
 

as cobranças 

pertinentes 
ao 

m
unicípio? 

O
bteve 

com
o 

resposta 
do Parlam

entar 

R
Ö

M
U

LO
 

R
O

B
SO

N
, 

que 

este 

V
ereador 

sem
pre 

fez 

seus 

questionam
entos 

e que 

não 

eram
 

atendidos, 

portanto 
as dem

andas 

todas 

iriam
 

serem
 

encam
inhadas 

ao 

Executivo 

para 

que 

fossem
 

solucionadas. 

Na 

H
ora 

do 

Grande 

Expediente, 
fez 

uso 
da 

tribuna 
da 

casa 
o V

ereador 

D
A

N
IEL 

LO
B

A
TO

, 

garantiu 

que 

com
o 

Presidente 
da 

Com
issão 

de 

Saúde 
na 

Casa, 

não 

teria 

com
o 

não 

usar 
a adm

inistração 

passada, 

porque 

devido 
à falta 
de 

transição, 

deixaram
 

três 

am
bulâncias 

quebradas 
e no 

hoje 
a Prefeita 

havia 

ganhado 

um
a 

que 

tentava 

suprir 

algum
as 

necessidades, 

por 

consequência 
da 

falta 
de 

fiscalização. 
O

 

posto 
de 

saúde 
de 

M
ocajatuba 

com
o 

foi 

feitO
 

apenas 

um
a 

m
aquiagem

, 

hoje 

sofre 
a desm

andas 
e com

o 

não 

bastasse, 
foi 

feito 

um
a 

reunião 
na 

L
ocalidade 

com
 

a presença 
da 

Prefeita 
e o V

ereador 

m
orador 

da 

m
esm

a 

não 

havia 

com
parecido, 

por 

ser 
o m

om
ento 

das 

reivindicações. 

Portanto 
o posto 

estava 

caindo, 

porque 

fizeram
 

apenas 
o m

apeam
ento 

que 

em
 

dois 

anos 

apresentava 
o resultado 

negativo. 

Sendo 

que 

agora 

seria 

feito 
os 

reparos 

devidos, 

assim
 

com
o 

o posto 
de 

atendim
ento 

na 

C
om

unidade 
de Tauapará. 

Pois 

são 

obras 

que 
a Prefeita 

terá 

que 

refazer 

devido 
a gestão 

passada 
ter 

feito 
de má qualidade. 

G
arantiu 

que 

com
o 

V
ereador 

constantem
ente 

visitava 
as com

unidades, 

e
a
 

Prefeita 
vai m

andar 

fazer 
a sala 
de 

atendim
ento 

na 

Com
unidade 

de 

Piquiatuba 
e São 

Pedro, 

fazer 
o que 
o outro 

não 

fez. 

A
ssim

 

com
o 

os ram
ais, 

que 

era 

pros 

V
ereadores 

terem
 

fiscalizado 
a devida 

Secretários 



M
oc

aja
tub

a 
que mai

s Ihe 
inc

om
od

av
a era 

a 
que

stã
o da

 
Saú

de 

Mu
nic

ipa
l. 

De
ssa

 

feit
a iria 

cor
rer

 

atrá
s d

e 
uma 

En
ten

dia
 que 

hav
ia 

dif
icu

lda
de

s, 

por
ém

 a 
ne

ces
sid

ad
e 

em
ine

nte
 era as

 
am

bu
lân

cia
s, 

por
que

 o
 

Mu
nic

ípi
o. 

As
seg

uro
u que algo

 lhe 
cau

sav
a 

ind
ign

açã
o, era 

fic
are

m 

bat
end

o na
 

ges
tão

 

pas
sad

a. 

Go
ver

no
 que 

lev
ass

e aoS 

res
po

ns
áv

eis
 sua 

gra
tid

ão
 por essa
 

en
tre

ga
, 

sen
do 

de
 

int
ere

sse
 do

 

ina
cab

ad
o. 

Af
ian

çou
 que os

 
ma

qu
iná

rio
s 

hav
iam

 

che
gad

o em
 

uma boa hor
a. 

Ped
ind

o ao
 

Lid
er do

 

atr
av

és de
 

ofi
cio

 que 

fos
se feit
o 

rep
aro

s no
 

ram
al de

 
Ur

uri
, 

ond
e 

co
loc

av
am

 

are
no

so 

e 
fico

u 

Co
lar

es.
 

As
som

an
do

 a 
Tri

bu
na 

da
 

Ca
sa, 

a 
Ve

rea
do

ra 

LIL
IA

NN
Y 

RO
DR

IG
EU

S, 

sol
ici

tou
 

est
ava

 se
 

ret
ira

nd
o da

 
Ses

são
 

para
 

pre
sti

gia
r 

a 
ent

reg
a dos 

ma
qu

iná
rio

s para
 o 

Mu
nic

ipi
o de

 

que
m de

 
dir

eito
 a 

lim
pez

a da
 

Lo
cal

ida
de

 de
 

Ma
rac

ajó
. O

 
Pa

rla
me

nta
r 

Da
nie

l 

Lo
bat

o, falo
u que 

M
oc

aja
tub

a 

e 
Pon

te do
 

Ca
cau

, 

por
que

 o 
pov

o 

est
ava

 

ab
an

do
na

do
 e 

nin
gu

ém
 

faz
ia 

nad
a. 

Ped
iu 

a 

inf
eli

zm
ne

nte
 não era 

ate
nd

ido
. 

Co
bro

u 

no
va

me
nte

 

res
po

sta
s 

sob
re 

o 
Me

rca
do

 

M
un

ici
pa

l de
 

pov
o 

e 
não par

a 

ch
arl

ar,
 

tam
bém

 

tinh
a sido

 o 
que mai

s 

faz
ia 

ped
ido

s 

e 
co

bra
va

, mas que jus
to 

o 
oc

orr
ido

 e 
este

 

Edi
l iria
 

co
nti

nu
ar 

co
bra

nd
o, 

por
que

 

tinh
a sido

 

ele
ito

 

para
 

rep
res

en
tar

 era 

pre
cá

ria
 

sen
do que os

 
co

ns
um

ido
res

 

pa
ga

va
m 

a 
taxa

 e 
não 

tin
ham

 

esse
 

dir
eit

o, não 

sen
do 

co
nti

nu
av

a 

faz
end

o seu 

pap
el 

e 
vis

ita
va

 as
 

co
mu

nid
ad

es que 

a 
situ

açã
o da

 
Ilu

mi
na

çã
o 

Pú
bli

ca 

Pr
efe

ita
 

ex
ec

uta
r que 

tam
bém

 

pe
rte

nc
ia ao

 

MD
B. 

As
seg

uro
u 

ain
da que 

com
o 

Le
gis

lad
or

 lá, iria
 

co
bra

r 

a 
ref

orm
a do

 
pos

to que 

est
ava

 

cai
nd

o, 

po
rqu

e 

a 
res

po
ns

ab
ili

da
de

 era 

som
en

te da
 

fei
to.

 

To
da

via
 se

 
não 

est
ev

e na
 

reu
niã

o era 

po
rqu

e não 

hav
ia sido

 

co
nv

ida
do

, 

po
rqu

e se
 

es
tiv

es
se

 

ref
orm

a do
 

pos
to de

 
saú

de da
 

cit
ada

 

Lo
ca

lid
ad

e, 

por
que

 a 
Pr

efe
ita

 

hav
ia 

pro
mn

eti
do

 e 
não tÉn
ha 

era 

sa
be

do
r de

 
fato

 o 
que 

oc
orT

ia no
 

loc
al.

 

M
ed

ian
te 

ao
 

ex
po

sto
 

co
bra

va
 sim 

a D
a 

Tr
ibu

na
 da

 

Cas
a 

O
 

Ve
rea

do
r 

RO
BE

RT
O 

JU
NI

OR
, 

ga
ran

tiu
 ser 

filh
o da

 

Lo
ca

lid
ad

e de
 

pe
rm

iss
ão

 

par
a 

a 
Pr

es
ide

nte
 

par
a se

 
ret

ira
r da

 
Se

ssã
o par
a 

pa
rti

cip
ar da

 
en

tre
ga

 dos 
m

aq
ui

ná
rio

s. 

co
nc

lui
da

, 

po
rqu

e 

tod
os 

pre
cis

av
am

 de
 

uma sala
 de

 
qu

ali
da

de
 

pa
rao

 

ate
nd

im
en

to 

mé
dic

o. 

Ped
iu 

de
 

San
to 

An
tôn

io do
 

Ta
ua

pa
rá,

 

Re
qu

eri
m

en
to 

de
 

au
tor

ia do
 

Ve
rea

do
r 

Re
nat

o 

Jun
ior

, que ser
ia 

O
 

nom
e da

 
lo

ca
lid

ad
e 

e a 
ind

ica
çã

o da
 

pra
ça.

 

As
sim

 

com
o 

a 
sala

 de
 

ate
nd

in
en

to
 na

 
co

m
un

ida
de

 

de
 

co
nc

lus
ão

 da
 

pra
ça da

 
loc

ali
da

de
 de

 
Ju

ça
rat

eu
a 

e 
que no

 
ens

ejo
 

fos
se feit
o 

o 
let

rei
ro 

ind
ica

nd
o 

co
mu

nid
ad

e d
e 

Cu
mií

 até 
o 

Po
rto

 de
 

em
ba

rqu
e 

e 

de
sem

ba
rqu

e. 

Dis
se 

sen
tir-

se feli
z pelo
 

Pro
jet

o ofi
cio

 

par
a 

a 
Se

cr
etá

ria
 de

 

In
fra

es
tru

tu
ra

, 

par
a que 

fos
se fei
ta 

a 
roç

ag
em

 e 
lim

pe
za

 na
 

ac
on

tec
en

do
 na

 
Es

co
la 

M
un

ici
pa

l 

Do
na

tila
 

Ba
rri

ga
 na

 
loc

ali
da

de
 de

 
Gu

aja
rá.

 

Ped
iu 

o 
env

io de
 

po
rqu

e 

o 
per

ng
o era 

co
ns

tan
te no

 

loc
al.

 

Ag
rad

ec
eu

 a 
Pr

efe
ita

 

pel
a 

obr
a 

bo
nit

a que 

est
av

a 

rec
up

era
çã

o dos 

ram
ais

 e 
etc.

 

Af
ian

ço
u que tão logo

 

fos
se feit
a 

a 
ref

om
a da

 
pon

te de
 

Ca
nd

eû
ba

, 

Ve
rea

do
r 

JOS
E 

NI
LD

O0
, 

de
sta

co
u que 

an
ter

io
rm

en
te 

sem
pre

 

ped
ia 

ilu
m

ina
çã

o 

Pü
bli

ca
, 
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dis
se

-Ih
e que 

tin
ha sido

 

ca
nd

id
ato

, mas não era 

fis
ca

liz
ad

or
 na

 
épo

ca.
 D

a 

tri
bu

na
 da

 
Cas

a 

o 

me
sm

o 

tin
ha

 

ac
ess

o par
a 

tud
o. 

As
sim

 

com
o as

 
me

diç
õe

s dos 

ram
ais

. 

O
 

Edi
l 

DA
NI

EL
 

LO
BA

TO
 

ao
 

Ve
rea

do
r que 

tro
ux

es
se

 a 
rel

aç
ão

 das 

am
bu

lân
cia

s par
a 

po
ste

rio
rm

en
te 

fal
ar,

 até 

po
rqu

e 

o 

av
an

ça
do

 

mu
ito

, 

mai
s que 

a 
atu

al 

Pr
efe

ita
. 

Pe
din

do
 

uni
ão par

a 

tra
ba

lh
ar

em
 pra 

fre
nte

. 

Pe
din

do
 

ca
nd

ida
to da

 
ge

stã
o 

pa
ssa

da
 e no

 
ago

ra 

cri
tic

av
a 

e se
 

fos
se 

faz
er uma 

co
m

pa
raç

ão
 ele teri
a 

RO
MU

LO
 

RO
BS

ON
, 

fal
ou que 

o 
seu par 

aci
ma

 

m
en

cio
na

do
 

tín
ha sido

 um
 

doS 

ap
oia

do
res

 do
 

M
un

icí
pio

. 

Co
nv

id
ou

 os
 

Edi
s 

par
a 

es
tar

em
 

pr
es

en
tes

 na
 

en
tre

ga
 dos 

m
aq

ui
ná

rio
s. 

O
 

Ve
rea

do
r bu
sca

r. 

O
 

Le
gis

lad
or

 

DA
NI

EL
 

LO
BO

, 

dis
se que 

mu
ito

s 

ain
da 

tin
ham

 

olh
are

s de
 

tra
ba

lho
s pelo

 

M
un

icí
pi

o, 

por
ém

 o 
kit 

asf
alt

o 

dad
o por um

 

De
pu

tad
o 

a 
Pr

efe
ita

 não 

hav
ia fei
to cas
o de

 
ma

nd
ar 

pa
rad

as.
 O

 

Edi
l 

RÖ
MU

LO
 

RO
BS

ON
, 

falo
u que até 

hav
iam

 

De
pu

tad
os

 

int
ere

ssa
do

s na
 

aju
da ao

 

AL
CI

NA
RA

 

M
AR

TI
NS

 

fal
ou

 que não 

tra
zia

 
ma

is 

Em
en

da
s par
a que a

s 
ob

ras
 não 

fic
as

se
m

 

Pa
ra

be
ni

zo
u há

 
tod

os 

os
 

que 

tin
ha

m 

rec
eb

ido
 

Em
en

da
s 

Pa
rla

m
en

tar
es

. 

Com
o 

rép
lic

a 
a 

Ve
rea

do
ra 

DA
NI

EL
 

LO
BA

TO
, qui
s 

sab
er 

Com
o que 

hav
ia sido

 

fei
to 

ref
or

m
as

 se
 

tud
o 

est
av

a 
ca

ind
o?

 

res
po

sta
 da

 

VE
RE

AD
OR

A 

AL
CI

NA
RA

 

M
AR

TI
NS

 que ela não 

tin
ha 

ter
ras

. 0
 

Ve
rea

do
r fin

s, 

ig
ua

lm
en

te
 foi 

fei
to 

se
rv

iço
s nas 

ter
ras

 da
 

Ve
re

ad
or

a 

Al
cin

ara
 

M
art

ins
. 

Ob
tev

e 

com
o 

que 

mu
ita

s 

co
isa

s não 

ha
via

m sido
 

fei
tas

, 

po
rqu

e o
s 

m
aq

ui
ná

rio
s 

eram
 

de
sti

na
do

s par
a 

ou
tro

s 

Ed
is 

A
lci

na
ra

 

M
art

ins
 e 

Re
na

to 

Ju
nio

r. 

O
 

Ve
re

ad
or

 

DA
NI

EL
 

LO
BA

TO
, foi 

en
fá

tic
o em

 

afi
rm

ar atr
av

és
 de

 
of

ici
os

 
hav

ia 

pe
did

o as
 

me
diç

õe
s 

e 

tam
bé

m 

fis
ca

liz
an

do
 em

 

loco
 

ju
nt

am
en

te com 

os
 

RO
MU

LO
 

RO
BS

ON
, 

falo
u que 

tinh
a 

feit
o sim 

a 
fis

ca
liz

aç
ão

 e
 

não 

hav
ia tido

 

res
po

sta
s, 

por
que

 

ap
lic

aç
ào

 de
 

rec
ur

so
s par
a a

s 

em
pr

es
as

 e
 

não 

fiz
era

m.
 Por 

qu
est

ão
 de

 

ord
em

 o 
Ve

rea
do

r 



6 

am
buläncia 

por 
se 

pertinente 
e necessário. 
Da 

Tribuna 
da 

C
asao 

Vereador 

M
ARCOS 

JO
RG

E, 

externou 

sua 

alegria 

em
 

saber 

que 

mais 

um
 

R
equerim

ento 
de sua 

autoria 

que 

seria 
a reform

a 
e am

pliação 
da 

Escola 

M
unicipal 

Lindalva 
dos 

Santos, 
pois 
o Edital 
já

 

havia 

sido 

publicado, 

obra 

m
erecedora 

para 

todo 
o aluno 
que 

teria 
um

 

espaço 

digno 

para 
o bom

 

aprendizado. 

Assim
 

com
o 

a obra 
da 

Escola 

M
unicipal 

D
onatila 

Barriga, 
já

 

estava 

em
 

fase 

conclusiva 
e este 

Edil 
ao 

fiscalizar 

deparou-se 

com
 

um
a 

obra 
de 

qualidade 

para 
os 

alunos 

desem
penharem

 

suas 

atividades 

com segurança 
e dignidade. 

Com
ungou 

com
 

a fala 
de seus 

pares 

concernente 
a ilum

inação 

pública, 

porém
 

0 processo 
de com

pra 

desse 

m
aterial 

já 

estava 

em
 

fase 

conclusiva 

para 

suprir 
as necessidades 

desse 

povo. 

Falou 

ainda 

que 
a Prefeita 

iria 

fazer 
a obra 
de reform

a 
e am

pliação 
do posto 

M
édico 

da 

Localidade 
de 

Juçarateua. 

Em
 

à parte, 
a V

ereadora 

Presidente 

ALCINARA 

M
A

R
TIN

S, 

afiançou 

que 

logo 

que 

teve 

início 
a gestão, 
foi 

feito 
o levantam

ento 
de 

com
o 

se encontrava, 

que 

por 

falta 
de 

atenção 
e m

anutenção 

estava 
se 

acabando. 

Sendo 

que 
o V

ereador 

José 

Nildo 

quando 

Secretário 
de 

Infraestrutura 

tinha 
um 

olhar 

diferente, 

porque 
a atual 

Secretária 

era 

inoperante, 

pois 
o posto 

estava 

caindo 
e a enxurrada 

dentro 

estava 

cada 

vez 

pior, 

porque 
o teto 

estava 

todo 

deteriorado. 
O

 

Vereador 

JO
SË 

NILDO, 

falou 
que 

para 

qualquer 

obra, 

tinha 
que ter 

pessoas 

qualificadas 

para 

resolver 
a situação. 

G
arantiu 

que 
na 

Localidade 
de Guajará 

havia 

um
a 

peSsoa 

que 

estava 

fazendo 
o seu 

m
elhor, 

porque 

existiam
 

aqueles 

que 

queriamn 

trabalhar 
e tinham

 
os 

outros 

que 

som
ente 

queriam
 

atrapalhar. 

Retom
ando 

a fala 
o V

ereador 

M
A

RCO
S 

JO
RG

E, 

garantiu 

que 

todas 
as 

obras 

pendentes 

iriam
 

acontecer, 

porque 

no 

cronogram
a 

jå estavam
 

incluidas 
as Localidades 
de 

Juçarateua, 

M
aracajó. 

Ariri, 

Itabocal 
e Santo 

Antônio 
de Colares, 

assim
 

com
o 

no 

decorrer 
do 

período 
os 

ram
ais. 

Ao 

concluir 
a sua 

fala, 

assegurou 

que 
os m

aquinários 

iriam
 

serem
 

entregues 

para 

beneficiar 
o povo. 

C
om

entando 

ainda 

que 
no 

dia 

três 
de abril 

seria 

licitado 

para 
a edificação 
em

 

concreto 
da 

Ponte 
de 

Condeúba 
e Ponte 
de 

C
acau 

em
 m
adeira 

de 

Lei, 

porque 
o sonho 
da 

Prefeita 

era 

entregar 

para 
a população, 

todas 

essas 

pontes 
em

 concreto, 

portanto 
as críticas 

iriam
 

continuar 

acontecendo., 

m
as 

que 

fazia 

parte 

para 
as 

m
elhorias. 

Falou 

aos 

seus 

pares, 

que 

não 

poderia 

ficar 
de 

fora 
da 

festa 
de entrega 

dos 

m
aquinários 

e iria celebrar 

com
 

o povo 

esse 

m
om

ento 

festivo 

p
arao

 

povo 

Colarense. 
Pedindo 
que 

constasse 
em ATA, 

que 
estava 

pedindo 

perm
issão 

para 
se retirar 
da Sessão 

para 

participar 
do 

citado 

evento. 

Passando 
os 

Trabalhos 

para 
a Prim

eira 

Parte 
da 

O
rdem

 
do 

Dia, 
da 

Tribuna 
da 

Casa 
o V

ereador 

REN
A

TO
 

JU
N

IO
R

, 

teceu 

com
entários 

a respeito 
da realização 
do 

Concurso 

Público, 
que falavam

 

que 

não 

iriam
 

realizar 

por 

falta 
de 

recursos, 
no 

entanto 

observava 

m
uitas 

contradições, 

não 

sendo 

contra 

ganharem
 

seus 

saláios, 

mas 

m
uitos 

dos 

capacitados 

não 

estavam
 

sendo 

valorizados. 

Sendo 
a favor 

que 

houvesse 

em
 

tem
po 

hábil 
o referido 

concurs0. 

D
estacou 

que todos 
os 

anos 
os bairros 

M
aranhense 

e Jangolândia 

enchiam
, 

e que 

ninguém
 

fazia 

nada, 

pois 
em algum

as 

ruas 
a tubulação 

estava 
lá, 

mas 

ninguém
 

se interessava 
em

 

coloca-las 

para 

am
enizar 

os problem
as. 

Parabenizou 
o Sr. 

Neto 

pelas 

gravações 

m
ostrando 

o clam
or 

do 

povo, 

porque 
se 

tinha 

com
o 

fazer, 

porque 

não 

faziam
? 

A
ssegurando 

que 

nessa 

data 
os 

D
eputados 

Federal 
e Estadual 

estavam
 

na 

Cidade, 

m
om

ento 

oportuno 

para 

que 

fizessem
 

seus 

pedidos 

para 
os 

citados 
bairros. 

Solicitou 
o envio 
de oficio 

para 
a Secretária 
de 

Infraestrutura, 

para 

que 

estivesse 

fazendo 
o serviço 

de 

drenagem
 

nas 

ruas 

que 

m
argeavam

 
o Cam

po 
do 

São 

Pedro, 

que 

encontravam
-se 

intrafegáveis. 

Falou 

tam
bém

 

que 
a Prefeita 

não 

tinha 

dado 
o m

ínim
o 

interesse 

para 
as duas carradas 

de asfalto 

que 

haviam
 

sido 

doadas 
ao 

M
unicípio. 

Afiançando 

que 
em

 

dois 

anos 

nada 

havia 

m
udado 

para 
a recuperação 

dos 

postos 
de Saúde, 

mesmno 

tendo 

recursos 

para 
as obras, 

porque 
era 
de 

sum
a 

im
portância 

para 
os 

pacientes. 

Assim
 

com
o 

a Casa 
de 

apoio 
as 

pacientes 
na Capital, 

porque 
os pacientes 
e acom

panhantes 

precisavam
 

desse 

apoio. 

Em
 

parte, 
o Vereador 

RÖ
M

U
LO

 

RO
BSO

N
, 

disse 

que 
o projeto 

que 

havia 
se 

transform
ado 

em
 

Lei 

para 
a Casa 
de apoio 

a saúde 
na 

Capital, 

sugerindo 

que 
o Secretário 
de Saúde 

estivesse 

neste 

Poder, 

prestando 

esclarecim
entos 

no 
que 

desrespeito 
ao 

assunto 

m
encionado, 

pois 

que 
a m

esm
a 

fosse 
com

prada 

ou 

alugada 

para 
dar 

apoio 

aos 

pacientes. 

Retom
ando 

a fala, 
o V

ereador 

REN
A

TO
 

JU
N

IIO
R. 

reforçou 
o pedido 
do 
seu 
par. 

A
ssegurou 

que 
o Poder 

Executivo 

não 

estava 

repassando 
o apoio 

aos 

m
onitores 

de Bandas 
de 

m
úsica 

do 

M
unicípio. 

Projeto 
de 

autoria 

deste 

Parlam
entar 

com
o 

incentivo 

para 

que 

essa 

cultura 

não 

acabasse. 

A
ssom

ando 
a Tribuna 

da 

Casa 
o V

ereador 



Sala
 de

 
Re

un
iõe

s da
 

Câ
ma

ra 

M
un

ici
pa

l de
 

Co
lar

es,
 em

 
24

 
de

 
ma

rço
 de

 
202

3. ap
ro

va
da

, vai 
m

en
cio

na
da

. 

E
 

par
a 

co
ns

tar
, eu

 

co
nv

oc
an

do
 os

 

Ed
is par
a 

a 

de
 

San
to 

An
tôn

io de
 

Co
lar

es.
 

Es
go

tad
a 

à 
hora

 

reg
im

en
tal

, a 
Pr

esi
de

nte
 

en
ce

rro
u 

a 
Ses

são
, 

ind
ica

çã
o da

 
Ve

rea
do

ra 

Li
lia

nn
y 

Ro
dr

ig
ue

s, 

a 
Se

ssã
o 

Iti
ne

ra
nt

e 

ser
ia 

rea
liz

ad
a na

 
Co

m
un

ida
de

 

M
un

ici
pa

l que 

o 
Tr

ato
r que 

ser
via

 a 
Ag

ric
ul

tu
ra fos
se 

usa
do 

un
ica

m
en

te 

a 
cit

ad
a 

Se
cre

tár
ia.

 Por 

ap
rov

ad
o 

o 
Re

qu
eri

me
nto

 do
 

Ve
rea

do
r 

RO
MU

LO
 

RO
BS

ON
, que 

req
ue

ria
 do

 
Ex

ec
uti

vo
 

ate
nto

s. 
Re

pa
ssa

do
s o

s 

Tr
ab

alh
os

 

para
 a 

Se
gu

nd
a 

Par
te da

 
Ord

em
 do

 
Dia

, foi 
dis

cu
tid

o 

e 

Ex
am

ina
do

ra,
 

poi
s 

par
te dos 

ve
rea

do
res

 que eram
 

fis
ca

liz
ad

or
es

 do
 

pov
o 

e 
de

ve
ria

m fica
r for

am
 

ind
ica

do
s pelo

 

me
sm

o 

órg
ão.

 

Su
ge

rin
do

 que 

fos
se 

ped
ido

 

vis
tos

 

par
a 

a 
Ba

nc
ad

a Ba
nca

 

Ex
am

ina
do

ra era 
co

mp
os

ta por 

me
mb

ros
 da

 
Re

gio
na

l, ond
e dois
 

Se
cre

tár
ios

 

M
un

ici
pa

l 

RÔ
MU

LO
 

RO
BS

ON
, 

afi
an

ço
u que 

o 
pro

ce
sso

 

Se
let

ivo
 

tinh
a que ser 

tra
ns

pa
re

nt
e, 

po
rqu

e 

a tin
ha que ser 

vis
to 

o 
Ed

ita
l, 

po
rqu

e 

o 
Co

nc
urs

o 

Pú
bli

co
 

ser
ia bem 

pe
rti

ne
nt

e. 

O
 

Ve
rea

do
r 

ACS 

e 
AC

E, par
a 

ver
em

 se
 

as
 

vag
as jå

 
não 

est
av

am
 

pr
ee

nc
hi

da
s 

e 
com 

as
 

ele
içõ

es
 

ch
eg

an
do

 

Gr
av

ide
z 

pr
ec

oc
e. 

Af
ian

ço
u que 

de
ve

ria
m

 

fic
are

m 

ate
nto

s com 

rel
aç

ão
 ao

 
Ca

da
str

o 

res
erv

a do
 

Pa
rab

en
izo

u 

a 
Ve

rea
do

ra 

Li
lia

nn
y 

Ro
dri

gu
es pela

 

ap
res

en
taç

ão
 de

 
seu 

Pr
oje

to 

ref
ere

nte
 a par

es que 

aq
ue

les
 que 

tve
sse

m
 sua 

ind
ica

çã
o par
a 

a 
Se

ssã
o 

lti
ne

ra
nt

e, que 

ap
re

se
nt

as
se

m
-n

a. 

fis
ca

liz
aç

õe
s na

 
re

cu
pe

ra
çã

o dos 

ram
ais

. 

Pr
ec

isa
nd

o 

ap
en

as de
 

for
ça de

 
tod

os.
 

Pe
diu

 aos seu
s 

Ta
ua

pa
rá não teri

a sido
 

ind
ife

ren
te,

 

po
rqu

e esta
 

Pa
rla

m
en

tar
 

est
eve

 em
 

loco
 

faz
en

do
 as

 

as
so

cia
nd

o ao
 

ref
eri

do
 

órg
ão.

 

Fal
ou 

ain
da que ao

 
Edi

s 

eram
 

fis
ca

liz
ad

or
es

 e na
 

Co
m

un
ida

de
 de

 

AB
RA

CA
M

 

tin
ha par

a 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 dos 

M
un

ici
pio

s 

e 
por esta

 

qu
est

ão
 a 

Câ
ma

ra 

est
ari

a se
 

tod
os os

 

ob
stá

cu
lo

s par
a dias
 

me
lho

res
. Deu 

a 
co

nh
ec

er os
 

leq
ue

s de
 

va
nta

ge
ns

 que 

a 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 do
 

M
un

icí
pi

o. 

Sen
do 

di
fic

ul
to

so
 

par
a os

 
V

er
ea

do
re

s 

ter
em

 que 

en
fre

nt
ar

em
 

Ag
rad

ec
eu

 a 
ac

olh
ida

 dos 

De
pu

tad
os

 

Es
tad

ua
l e 

Fe
de

ral
, 

po
rqu

e os
 

be
ne

fic
ios

 

vin
ham

 

par
a 

o 

ag
ric

ult
or

, 

po
rta

nto
 

est
ava

 

am
pa

rad
o 

pel
os 

be
ne

fic
ios

 da
 

Ag
ric

ult
ur

a 

e 
de

ve
ria

 ser 
res

pe
ita

do
. 

que não 

tinh
a 

ter
ren

o 

alg
um

 

para
 ser 

usa
do os

 
m

aq
uin

ári
os

, pois
 seu 

sog
ro sim era 

pr
op

rie
tár

io
 e 

M
un

nc
ipi

o, 

po
rqu

e 

o 
ab

raç
ou

 

com am
or 

e 
não iria

 

ba
ixa

r sua 
cab

eça
 

par
a 

nin
gu

ém
. 

Fa
lou

 

ain
da pap

el 

e 
de

ixa
rem

 o 
lad

o 

pe
sso

al de
 

cad
a um. Até 

po
rqu

e este
 

pa
rla

m
en

tar
 se

 
res

ide
 no

 

W
alt

er.
 

Re
afi

rm
ou

 que os
 

Le
gi

sla
do

re
s 

de
ve

ria
m 

se
 

co
nc

en
tra

rem
n em

 

de
se

m
pe

nh
ar

em
 o 

seu 

AL
CI

NA
RA

 

M
AR

TI
NS

, 

tec
eu 

co
m

en
tár

ios
 a 

res
pe

ito
 da

 
fala

 

com 

mu
ita 

pr
op

rie
da

de
 do

 

Sr. ge
stã

o era 

ou
tra

 e os
 

tra
ba

lh
os

 

de
ve

ria
m

 

co
nt

in
ua

r. 

A
ss

om
an

do
 a 

Tr
ib

un
a da

 
Ca

sa 

a 
V

er
ea

do
ra

 

m
an

ife
sto

 há
 

res
pe

ito
 de

 
est

ar 

cu
lpa

nd
o 

som
en

te 
a 

ad
m

in
ist

ra
çã

o 

pa
ssa

da
, uma vez que 

ago
ra 

a par
a que 

es
cla

rec
es

se
 no

 
tan

ge ao
 

lix
ão.

 

Fe
lic

ito
u-

se
 a 

Ve
rea

do
ra 

Li
lia

nn
y 

Ro
dr

igu
es

 
pelo

 

est
ive

sse
 

es
cla

rec
en

do
 

com 

rel
açã

o 

a 
Cas

a de
 

Ap
oio

 na
 

Ca
pit

al 

e 
Se

cre
tár

ia de
 

Me
io 

Am
bie

nte
 

eu
 

Se
s_

ão
,4u

e 

Kp
tin

era
nte

 nn
 

Gom
unid

ade acim
a 

7 

as
sin

ad
a por mim 

e 
dem

ais
 

Ve
rea

do
res

 

pr
es

en
tes

. 

Pr
im

eir
o 

Se
cr

etá
rio

 

ma
nd

ei 

lav
rar

 a 
pre

sen
te 

AT
A, que apó

s ser 

lida
, 

dis
cu

tid
a, 

vo
tad

a 

e 

es
cla

re
cim

en
to

s há
 

res
pe

ito
 da

 
Ag

ric
ult

ur
a 

Fa
mi

lia
r; 

Se
cre

tár
io 

M
un

ici
pa

l de
 

Saú
de,

 que 

M
un

ici
pa

is.
 

Se
cr

etá
ia 

M
un

ici
pa

l de
 

Ed
uc

aç
ão

, 

para
 que 

vie
sse

 

nes
te 

pod
er 

pre
sta

r 

de
 

Ta
ua

pa
rá

, que 

est
av

a 

of
er

ec
en

do
 

ris
co

s 

par
a 

a 
po

pu
laç

ão
. 

Ped
iu 

a 
co

nv
oc

aç
ão

 dos 

Se
cr

etá
rio

s 

ate
nd

ido
s, tais 

com
o: 

Ele
vad

o da
 

Cai
xa de

 
Agu

a de
 

Ge
nip

aú
ba

 da
 

La
ura

; 

Tr
ap

ich
e da

 
Lo

ca
lid

ad
e pa
rad

as 

a 
mai

s de
 

um
 

ano
. 

Fa
ze

nd
o 

qu
es

tio
na

nm
en

tos
 de

 

seu
s 

pe
did

os
 que 

nun
ca 

for
am

 

ag
ric

ul
tu

ra
 

fam
ilia

r. 

Ain
da 

est
av

am
 

pr
om

ete
nd

o 

po
nte

, mas 

ex
ist

iam
 

obr
as que jå

 
es

tav
an

 

fu
nc

io
na

va
. 

Sen
do que 

pa
ga

va
m um

 

val
or 

ex
or

bi
tan

te par
a 

fo
rn

ec
ed

or
es

 de
 

fora
 

par
a 

a 

As
sim

 

com
o 

a 
Câ

ma
ra 

Fr
ig

or
ifi

ca
 que 

fico
u na

 
pro

me
ssa

, 

Fa
bri

ca d
e 

Gel
o 

e 
Ag

ric
ult

ur
a que não Com

o não 

ba
sta

sse
 

dav
a um

 

seg
uro

 que os
 

se
gu

nd
os

 

tin
ha

m que 

de
vo

lve
rem

 a 
me

tad
e do

 

val
or. 

art
esa

na
l 

atr
ibu

ind
o 

a 
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 

a 
co

lôn
ia de

 
pe

sca
do

res
 

loc
al que era 

im
po

rta
nte

, que 

das 

Ci
da

de
s de

 
São 

Ca
eta

no
 e 

Vig
ia de

 
Na

zar
é que sua mai
s 

fon
te de

 
ren

da era 
atr

av
és da

 
pes

ca lBG
E, poi

s 

seg
un

do
 o 

Pr
om

oto
r essa
 

sit
ua

çã
o era pela

 

falt
a de

 
em

pre
go

s 

e 
ren

da,
 do

 
co

ntr
ári

o 

do
 

Cen
sO na

 
Ci

da
de

 de
 

Co
lar

es,
 

po
rqu

e em
 

dez ano
s 

a 
po

pu
laç

ão
 não 

hav
ia 

cre
sc

ido
, 

seg
un

do
 o 

Pu
bli

ca
, 

po
rqu

e 

tin
ha que ser 

no
nm

ead
o 

Co
ns

elh
o. 

Te
ceu

 

co
m

en
tár

io
s no

 
que 

tan
ge 

a 
co

nc
lus

ao
 

RO
MU

LO
 

RO
BS

ON
, 

afi
an

ço
u que não 

bas
tav

a 

ape
nas

 o 
De

cre
to do

 
Est

ado
 de

 
Ca

lam
ida

de
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